
Ping -
Circus do Suannes

A garota com quem sonho 

reside na minha rua. 

Vislumbro a silhueta sua, 

ela não anda: flutua, 

qual bola de pingue-pongue. 

Sou esse rapaz tristonho, 

que ama essa rapariga, 

embora jamais consiga 

pedir a ela que siga 

também o mesmo caminho. 

Meu dia será medonho 

se essa menina eu não vejo. 

Ninguém sabe do desejo 

que eu tenho de ter um beijo 

ou dela um simples carinho. 

Não me conheces, suponho, 

ó misteriosa guria, 

por quem sofro noite e dia, 

por quem vivo em agonia. 

Onde ela de mim se esconde? 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/ping
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